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			APRESENTAÇÃO

			VIU, “COMPAIXONOU” E CUIDOU DELE

			Por uma teologia da prevenção

			Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães1

			Muitas vezes, lemos a encantadora e, ao mesmo tempo, perturbadora parábola do bom samaritano em Lc 10,29-37. Ela é encontrada apenas no Evangelho segundo Lucas, que escreveu para uma comunidade de cristãos vindos do paganismo. Três expressões ajudam a compreender melhor o evangelista e a parábola do bom samaritano e, por conseguinte, a pessoa de Jesus: por trás do texto, há uma personalidade cativante, um mestre talentoso e uma pessoa sensível. Eis a versão proposta pela Bíblia de Jerusalém: 

			29 Ele porém, querendo se justificar, disse a Jesus: “Quem é o meu próximo?”

			30 Jesus retomou: “Um homem descia de Jerusalém a Jericó, e caiu no meio de assaltantes que, após havê-lo despojado e espancado, foram-se, deixando-o semimorto. 

			31 Casualmente, descia por esse caminho um sacerdote; viu-o e passou adiante.

			32 Igualmente um levita, atravessando esse lugar, viu-o e prosseguiu. 

			33 Certo samaritano em viagem, porém, chegou junto dele, viu-o e moveu-se de compaixão. 

			34 Aproximou-se, cuidou de suas chagas, derramando óleo e vinho, depois colocou-o em seu próprio animal, conduziu-o à hospedaria e dispensou-lhe cuidados. 

			35 No dia seguinte, tirou dois denários e deu-os ao hospedeiro, dizendo: ‘Cuida dele, e o que gastares a mais, em meu regresso te pagarei’. 

			36 Qual dos três, em tua opinião, foi o próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?” 

			37 Ele respondeu: “Aquele que usou de misericórdia para com ele”. Jesus então lhe disse: “Vai, e também tu, faze o mesmo”. 

			Essa parábola é encantadora, porque expressa uma delicadeza de alto quilate no cuidado que teve o bom samaritano com o homem que descia de Jerusalém para Jericó e caiu no meio de assaltantes, foi despojado, espancado e deixado semimorto. A ação de extremo cuidado corresponde ao extremo da violência sofrida por aquele ser humano. É uma atitude paradigmática. Ela é o paradigma de todo bom samaritano e deve ser o paradigma de todo bom cristão, ainda que pareça estranho e desnecessário adjetivar o cristão, porque se supõe que todo cristão, exatamente por ser seguidor de Cristo, seja bom, tenha de ser radicalmente bom. Mas não é isso que se constata: hoje, muitos daqueles que se vangloriam de ser cristãos não titubeiam em aplicar – com um alto grau de perversidade – todo tipo de violência e exclusão para fazer valer a sua fundamentalista, anacrônica, conservadora, reacionária e antievangélica crença em um “deus” que pretendem impor acima de todos e, consequentemente, por mais que se considerem pessoas de bem e cristãos convictos, estão muito distantes do verdadeiro Deus de Jesus Cristo. 

			A parábola do bom samaritano é também perturbadora, porque ele foi a terceira pessoa que passou pelo semimorto. Antes dele, passaram pelo homem semimorto um sacerdote e um levita, ambos responsáveis pelas coisas da religião. O texto diz que os dois “viram” o homem caído, sujeito à morte, e “prosseguiram” seu caminho, provavelmente para cuidar da religião, das coisas da religião, deixando sem cuidado o ser humano. Aqui está o exemplo de atitude antiparadigmática, porque vazia de alteridade e de cuidado com o outro, principalmente se considerarmos que a atitude foi tomada por quem estava a serviço da religião.

			É preciso notar a abundância contundente no uso de verbos que indicam o fazer do bom samaritano, praticamente como um tambor a marcar o ritmo das ações de cuidado para com a pessoa, que não podia mais esperar, porque estava à beira da morte. Jesus diz que o bom samaritano chegou, viu, moveu-se de compaixão, aproximou-se, cuidou dele, derramou-lhe óleo, colocou-o no seu animal, conduziu-o à hospedaria, dispensou-lhe cuidados – passou a noite com ele –, pagou o hospedeiro, mandou cuidar dele, e prometeu pagar a diferença, se fosse necessário. São treze ações que geram um movimento apressado para evitar a morte e garantir a vida. Sobre o sacerdote e o levita, Jesus diz apenas que viram e prosseguiram, o suficiente para se tornarem cúmplices da morte e não da vida, talvez porque estivessem anestesiados pela religião, e não libertados por ela.  

			Por fim, lembramos que Jesus contou essa parábola para um doutor da Lei, um homem que, certamente, conhecia muito bem a Lei, mas, mesmo assim, quis pôr Jesus à prova, questionando-o sobre o que era necessário fazer para herdar a vida eterna. Primeiro, Jesus fez o doutor da Lei se lembrar do que dizia a própria Lei. E ele se lembrou: amar a Deus e ao próximo. E Jesus mandou-o fazer o que determinava a Lei. Insatisfeito, ele pergunta a Jesus “quem” era o seu próximo. Essa foi a pergunta fundamental! A ela Jesus respondeu com a parábola do bom samaritano e, ao final, teve a oportunidade de ensinar o doutor da Lei. Ao perguntar ao doutor da Lei quem foi o próximo do homem violentado, o doutor da Lei responde, antropológica e teologicamente, de forma correta: “Aquele que usou de misericórdia para com ele”. O artigo definido da pergunta – “Quem foi ‘o’ próximo?” – é muito importante. Ele indica que só há um próximo, e o único próximo é aquele que usou de misericórdia, ou seja, aquele que abaixou o seu coração lá onde estava a miséria do outro e, por isso, cuidou dele. 

			Gosto de transformar o substantivo compaixão num verbo que não existe, “compaixonar”, para indicar que a compaixão é um movimento ativo, carregado de ternura, indignação e pré-disposição ao bem, à justiça, à ética, ao respeito à diferença, ao cuidado, à prevenção, ao agir humano-cristão, e não um sentimento de pena que, muitas vezes, imobiliza e favorece a desumanização, porque apazigua a consciência. A compaixão não é só para ser sentida, mas para ser feita, realizada, praticada com todas as suas consequências. Por isso, é preciso “ver, compaixonar e cuidar”, como mostra o desencadeamento de ações do ensinamento de Jesus. Esse é o seu modo de “usar de misericórdia”. É misericordioso quem “vê” o outro em sua realidade de dor e sofrimento advinda das desigualdades em todas as suas facetas; deixa-se mover pela “compaixão”, praticando a ternura e indignando-se; e, finalmente, debruça-se sobre o outro e o cobre de cuidados, sarando suas feridas e as feridas sociopolíticas, econômicas e também culturais e religiosas, geradoras de violências que vitimam tanto o ser humano quanto a Casa Comum, o nosso habitat. 

			Vejo na parábola do bom samaritano a condição emblemática e icônica para o desenvolvimento de uma teologia da prevenção, como caminho necessário à humanização, facilitando-nos ser o que devemos ser: humanos, imago Dei. Restaurar – por meio da ação humana preventiva, cuidadosa e misericordiosa – a face humana desumanizada é um processo de humanização e, ao mesmo tempo, um ato espiritual de alta densidade, que necessita ancorar-se numa reflexão teológica consistente e abrangente. 

			Alguns profissionais da teologia moral – enquanto ciência prática – estão criando, muito oportunamente, uma teologia da prevenção, que entendo ser a porta de entrada para a teologia do cuidado integral, ou seja, a teologia que plasma todos os seres em múltiplas e mútuas relações de reciprocidade, que vão e voltam do cuidado do outro ao cuidado do planeta Terra. É uma tarefa árdua, mas feita com competência por vários teólogos e teólogas que atuam em muitas instituições de ensino e servem, de formas diferentes, à comunidade eclesial.

			A teologia moral, corajosamente, abre as portas dos seus campos do saber, para receber a visita da teologia da prevenção como aquela que só se justifica se for efetiva colaboração na promoção da dignidade, liberdade, responsabilidade e autonomia da pessoa humana, com todos os seus direitos fundamentais. Neste livro, são abordados dezoito temas de grave importância. Eu os elenco aqui, de forma livre, para que o leitor tenha uma ideia do caminho a ser percorrido, passando pelos temas banalização do mal, bullying, compensação e compulsão, corrupção, dependência química, dogmatismo e rigorismo, dualismo e fragmentação, fundamentalismo e intolerância, suicídio, violência, infidelidade, abuso sexual intrafamiliar, homofobia, indiferença, consumismo, dependência virtual, sexismo, gravidez e IST. Esses temas e, mais do que isso, essas realidades são tratados por pesquisadores que atuam no Brasil, nos EUA e na Argentina, dando à obra o caráter internacional necessário no enfrentamento destas questões tão importantes.

			Fui convidado pelos organizadores da obra a apresentá-la e, por isso, gostaria de convidar os leitores a tomá-la em mãos e a se dedicar à nobre e indispensável tarefa de lê-la. É uma obra para professores de filosofia, psicologia, medicina, ciências sociais, antropologia e teologia, pesquisadores, estudantes, agentes de pastoral e ministros ordenados e leigos. É uma obra para ser estudada por padres, bispos, pastores e outras autoridades de várias áreas, inclusive agentes públicos. Ela pode ser útil a quem trabalha em meios de comunicação, jornalistas, publicitários, relações públicas, repórteres, para que, na condição de formadores de opinião, colaborem na travessia de uma sociedade preconceituosa, indiferente, violenta, reacionária para uma sociedade que priorize o respeito, o cuidado, a valorização da vida.

			No ano de 2020, assistimos estarrecidos, no mundo todo e, especialmente, no Brasil, a um modo de ser e atuar tão descomprometido com a vida, que a ele se aplica muito bem aquilo que um dos mais eruditos pensadores da atualidade, o camaronês Achille Mbembe, chama de necropolítica, que, por ser chafurdada no necropoder, define quem importa ou não viver, quem pode ou não ser descartável. Refiro-me à prevenção e ao combate à pandemia do novo coronavírus e da covid-19, que expôs, de modo ainda mais escandaloso, a desigualdade entre as pessoas. Ao contrário do que pretende a teologia da prevenção, a necropolítica é seletiva, perversa, desumanizadora e aporofóbica,2 porque rechaça os pobres. Hoje, ela é escandalosamente praticada por uma parte das autoridades políticas, dos empresários e dos líderes religiosos, de pessoas egocêntricas e intolerantes, todas elas irresponsável e inconsequentemente banalizadoras do mal. 

			Este livro – Teologia da prevenção – pode provocar em nós o desejo e a possibilidade de um novo modo de ser no mundo, uma nova maneira de viver, um novo jeito de estar presente, um novo estilo de vida. E, sem dúvida alguma, esse será seu alcance maior. E é isso o que desejo!


		


		
			1

			PREVENIR CONTRA O APAGAMENTO DA ALTERIDADE

			O rosto do outro como prevenção e a promoção da cultura do encontro

			Thiago Calçado3

			Introdução

			A emergência das novas formas de comunicação – em especial o advento das redes sociais virtuais e dos aplicativos de troca de mensagens instantâneas – trouxe inúmeros desafios e questionamentos para a ética teológica. Do fascínio diante da tecnologia, e de uma abordagem meramente pragmática, passou-se a uma interpelação sobre o significado da própria existência humana, sua relacionalidade no mundo e a real singularidade do ser diante dos cenários de expansão da objetividade técnica e sua consequente supressão das liberdades individuais. No limite, a possibilidade da própria expressão, diante da reivindicação da linguagem e da massificação conceitual elaborada pela comunicação tecnológica, sugere um apagamento do outro enquanto ser que se relaciona e afeta. 

			A sã teologia, instigada pelo desvendamento do rosto de Cristo no mundo, longe de refutar as tecnologias e as novidades no campo da comunicação, deve olhar com acuidade e reflexão esse fenômeno, a fim de não permitir que o Outro seja suprimido pelo Mesmo, ou pela pretensão da totalidade conceitual, numa realidade em que ideologias políticas autoritárias ou a própria submissão da alteridade revelam instâncias de desfiguramento do humano pela violência e pela mentira, marcas do nosso tempo.

			Para compreender os riscos e desafios da existência virtual, nos serviremos da filosofia de Emmanuel Lévinas e suas implicações éticas, especialmente a emergência do rosto do outro contra a violência do si mesmo e da objetividade. Veremos como a realidade atual das novas comunicações pode ceder espaço a fenômenos perigosos e sedutores como o de discursos políticos fáceis e generalistas, que favorecem a própria destituição do Outro pela ideologia. Em seguida, apresentaremos as propostas levinasianas para o resgate de uma ética da alteridade, relacionando com algumas posições recentes do magistério da Igreja, especialmente as mensagens do papa Francisco para o Dia Mundial das Comunicações. Nesse sentido, buscaremos apresentar a ética da alteridade como prevenção ao risco do apagamento da alteridade, pelo qual o outro se reduziria a um ícone ou a um elemento de certificação de ideologias autoritárias.

			1. Desafios das novas formas de comunicação

			O avanço das tecnologias voltadas para a comunicação transformou o modo como o ser humano elabora a sua subjetividade no mundo contemporâneo. O paradigma clássico, instituído pelo cogito cartesiano4 e pela relação sujeito/objeto, aos poucos, é substituído por mecanismos de constituição da linguagem, na qual o ser humano se submete a um processo de modificação profunda. As redes sociais virtuais, que aos poucos se transformam no mecanismo mais comum de comunicação interpessoal e de construção de relações entre as pessoas, transformaram os procedimentos nos quais os indivíduos se utilizam da linguagem. 

			A existência virtual, pautada pela construção de perfis, faz com que o sujeito seja ressignificado pelas expectativas das plataformas e suas arbitrariedades. Um personagem é criado para se postar, é fomentado através de posts para se situar no universo dos algoritmos e suas exigências. Não se ocupa o espaço de uma plataforma virtual sem, antes, se adequar às considerações e condições ocultas das redes, nas quais um único clique pode significar o aumento ou a diminuição da quantidade de likes ou seguidores para a própria página ou o próprio perfil. Em uma palavra, a subjetividade torna-se refém da necessidade urgente de ser lembrado, de ser curtido ou compartilhado. O próprio conceito de existência se “re-significa”. A virtualidade exige o movimento constante de adequação do eu às intempéries das redes, movidas pela fluidez dos interesses comerciais e mercadológicos. 

			A internet, nesse caso, mais do que colaborar na produção de conteúdo e de contestação à dominação política e econômica, pode suscitar mecanismos de difusão da própria dominação, em que os personagens que se postam, nada mais fazem do que deixar de lado o verdadeiro sentido oculto das palavras não ditas, dos detalhes do poder, e se submetem cindidos pela expectativa disciplinar e por suas exigências. Posta-se para tomar partido, para se subsumir aos interesses propostos, sejam eles quais forem, e não para se manifestar na verdade que excede os mecanismos e suas estratégias. Mais do que sujeitos, livres e autônomos para se postar, indivíduos subjetivados, fomentados pela necessidade de, narcisicamente, se postarem para serem vistos e compartilhados. 

			Esse processo acontece e reforça a desvalorização da cultura clássica, na qual a própria humanidade e toda a história, incluindo a tradição, a cultura e os valores éticos, são subsumidos num movimento regressivo de objetivação do ser humano a partir de uma perspectiva reducionista, utilitária da vida. As redes sociais e a construção dos perfis fazem prevalecer a lógica do gosto sobre a necessidade, favorecendo o império da vontade e a saciedade do ego. Nesse sentido, as próprias instituições entram em crise, na medida em que os perfis virtuais não precisam se adequar a qualquer decisão coletiva, inviabilizando propostas comunitárias e suscitando um relativismo perigoso e sedutor. 

			Além disso, a velocidade das inovações tecnológicas fragiliza o processo de “re-flexão”, fundamental ao conhecimento e à constituição da subjetividade. A contemplação da vida e a elaboração dos conceitos cedem espaço à lógica da reprodução do conhecimento, sem qualquer critério ético, ou de compromisso com a verdade. A internet fez com que todo conteúdo se tornasse imediato e compartilhável. Assim, um universo no qual a educação, mais do que acessar um dado, implicava produzir uma reflexão sobre um fenômeno objetivo, rui pela emergência dos mecanismos de busca e sua aplicabilidade. O Google transformou o modo como o conhecimento é entendido. Saber algo deixou de ser sinônimo de uma estrada percorrida, de uma busca, e passou a significar dominar os meios para aceder a uma suposta verdade já pronta, plastificada e emoldurada, sem a necessidade de interlocução humana. O pensamento passou a significar dominar a técnica, aprender a usar, aprender a aplicar mecanismos de busca virtual. A “re-flexão” cede espaço à objetiva e pragmática aplicação dos meios.

			Outro desafio que se apresenta é a mudança trazida pelas novas tecnologias às relações emissor versus receptor. Se, num universo recente, no jogo da comunicação, cada indivíduo se colocava distintamente como um emissor ou receptor, agora, os papéis se confundem e se misturam. Os meios de comunicação em massa, especialmente aqueles consagrados no século XX, como o rádio e a televisão, cristalizaram uma relação na qual o exercício da opinião passava pelos interesses dos proprietários das ferramentas de emissão. Por mais que esse paradigma revelasse também um jogo de poder e de dominação, inclusive política, eles demandavam critérios éticos e profissionais:  cada notícia, ao ser exibida, carecia de um compromisso, ao menos mínimo, com a verdade. 

			Com o advento das redes sociais virtuais, a opinião se pulveriza. Cada indivíduo, em qualquer momento e em qualquer lugar do mundo, passa a reivindicar o direito de emitir opiniões sobre os mais variados assuntos, mesmo que não tenha nenhuma formação ou conteúdo para tanto. Mais que isso: ele será visto, comentado e compartilhado. A verdade, nesse sentido, em vez de se submeter às exigências éticas ou científicas, percorre as trilhas da adesão e impressão coletiva, estritamente quantitativas. O fato torna-se desnecessário diante da proliferação das opiniões. Nesse sentido, quanto mais uma opinião viraliza, mais se apresenta como verdade, mais influencia e mais garante sua permanência como critério ou juízo. 
As implicações disso no âmbito da política, do jornalismo e da ética são imensuráveis.5

			Por fim, vale ressaltar a supressão da alteridade proporcionada pelas redes sociais virtuais no modo como as relações interpessoais se transformaram. Desde os primeiros sites de relacionamento da década de 1990 até os atuais, houve uma mudança significativa na forma, mas sempre com a permanência de algumas características em comum: facilitar a comunicação e diminuir as distâncias, aproximar afinidades, possibilitar bate-papo e troca de mensagens.6 Os “perfis” se relacionam e se comunicam. O outro que se apresenta para mim como um perfil se diz e se comunica a mim nos detalhes postados em cada foto, em cada preferência, em cada post compartilhado e curtido. 

			A questão que se coloca aqui não é a negação das possibilidades que as redes sociais trazem como instrumento de aproximação e viabilização de relacionamentos. Seria metodologicamente ingênuo atribuir um valor moral a um fato que traz em si uma diversidade enorme de situações que não podem ser a priori consideradas boas ou más em si. Negar essa condição e reduzir o discurso ético a uma mera condenação das relações ocasionadas pelas redes sociais seria arriscado demais. A indagação que surge seria a de ver até que ponto o estabelecimento de um perfil virtual dentro da plataforma de uma rede social pode descaracterizar a relação entre pessoas e transformá-las em meros objetos instituídos pela plataforma tecnológica. O sujeito que se diz, que se caracteriza na rede social, que se posta é, de fato, a sua própria pessoa se relacionando? Ou o processo de subjetivação que implica uma forma de se dizer dentro das condições objetivas faz com que o sujeito seja conduzido a se objetivar também, despersonalizando-se e fazendo da própria identidade um recurso, um dado a mais, um conteúdo virtual? Até que ponto o indivíduo, em todo seu processo de desenvolvimento humano-afetivo, poderia reduzir sua vasta possibilidade de expansão humana a um ícone em sua área de trabalho, ou a um perfil, modificável e manipulável conforme as expectativas alheias e da própria plataforma? Impossível não perceber o risco de relações frágeis que transformam o outro num espetáculo da própria objetivação; o outro não é mais do que uma extensão de minha subjetividade, um “ícone em minha área de trabalho”.

			2. Contribuições levinasianas para uma reflexão ética sobre o uso das tecnologias e a existência virtual

			Para uma breve reflexão sobre o uso das tecnologias e suas implicações éticas para a existência virtual, nos serviremos de alguns conceitos trazidos à luz pelo filósofo lituano Emmanuel Lévinas, especialmente em sua obra Totalidade e Infinito.7 A contribuição levinasiana oferece indagações éticas sobre o uso das redes sociais, especialmente no modo como o apagamento do outro pela objetividade pode servir de base para situações de violência. Resgatar um modo de relação no qual o rosto do outro se recuse à posse é prevenir a humanidade da própria opressão. “O que é absolutamente outro não se recusa à posse, mas contesta-a e, precisamente por isso, pode consagrá-la”.8

			Para Lévinas, o ideal da verdade socrática se assentou na suficiência essencial do Mesmo, na sua identificação da ipseidade, no seu egoísmo. A filosofia, nesse sentido, pode não ter passado, em toda sua história, inclusive na modernidade, de uma egologia. Nesse sentido, entendemos que as novas tecnologias de comunicação, reforçando o paradigma utilitarista e pragmático, acentuaram o império do Eu sobre o Outro. A filosofia ocidental, pautada na perspectiva do Mesmo, pensa que o ser humano é que detém a liberdade, e não a liberdade que detém o humano; logo, o Mesmo toma posse do outro como extensão do eu, pela ontologia, pela razão. O outro se transforma em conceito.

			Nesse sentido, a iconização do Outro em minha área de trabalho do computador, a sua caracterização como perfil virtual e a sua adequação ao meu gosto e preferências submetem-no a uma extensão de minha própria vontade, destituindo-o da liberdade de ser Outro. Assim, as redes sociais virtuais se caracterizam, possivelmente, em espaços nos quais o Outro é subsumido às decisões e proliferações discursivas das quais é excluído. O próprio modo como os discursos de ódio se propagam, com velocidade acelerada, e o surgimento de milícias virtuais, propagadoras de mensagens populistas e arbitrárias, denotam esse fato. 

			Os ataques virtuais ao jovem Mateus Ferreira da Silva, de 33 anos, que participava de uma manifestação em prol da educação pública de qualidade na região central de Goiânia e foi atingido por uma ação repressiva da polícia, são um exemplo. Ele foi atingido no rosto por um policial com seu cassetete. O jovem ficou vários dias internado da UTI, com traumatismo craniano; após longo período de recuperação, retomou suas atividades. Vale destacar, para elucidar nosso posicionamento, os comentários postados nos links dessa reportagem nas redes sociais, especialmente no Facebook. Citamos, aqui, alguns deles: “Que pena que não morreu!”, “Esperamos que o cassetete se recupere logo”, “Morte aos estudantes vagabundos!”. A lista dos ataques de ódio é extensa, mas a velocidade de escoamento da internet se encarregou de lançá-los ao esquecimento. Nesse e em outros tantos casos de ataques de milícias virtuais, o Outro é presumido em seu conceito, criado e determinado pelos perfis que a ele se opõem. O Outro é reduzido a um conjunto de “pré-conceitos” ideológicos e políticos, reproduzidos em perfis que suprimem as individualidades e se apresentam de maneira massificada e pré-direcionada. 

			Todavia, a partir da proposta levinasiana, trata-se de descobrir no Outro o Desejo, e não um conceito de que o Mesmo toma posse. Assim, não se pode pensar o Infinito, o Transcendente, o Estrangeiro, o Outro como um objeto, como algo útil, iconizado, reduzido à minha operacionalidade. A Transcendência nos escapa. Deve-se preservar a soberania de Deus que perpassa a alteridade absoluta e o olhar do Outro como algo que nos interpela a sair das nossas frágeis formas subjetivas, uma vez que, no território da subjetividade, todos são objetos para nós. Nesse sentido, o alerta que se faz ao uso das tecnologias é o modo como o Outro, quando reduzido ao tamanho do perfil que se apresenta, é imune a qualquer relação verdadeira, na qual escape à objetividade. O rosto do Outro, no universo das redes sociais, possivelmente, nem existe, ou nem pode ser visto, contemplado. As formas subjetivas e pragmáticas com as quais nos posicionamos diante de uma fragilidade alheia se reduzem ao perfil apresentado. A ética torna-se impossível.

			Assim, na minha relação com o Outro, um ensinamento não pode ser meramente maiêutico (o que implicaria uma resposta técnico-conceitual objetiva, reduzida, limitada), mas expressão. Isso implica superar uma relação com a tecnologia de maneira reducionista, na qual o conhecimento se alheia do encontro com o Rosto como lugar da epifania. “O rosto é epifânico”, ele é uma “Transitividade não violenta”. Nesse sentido, a verdadeira filosofia deve culminar na ultrapassagem do subjetivo. O rosto se expressa para além de uma forma; ele é desvelamento e, ao mesmo tempo, Revelação. Assim, contra uma subjetivação dos indivíduos e uma manipulação da técnica, trata-se de pensar um diálogo filosofia versus tecnologia versus teologia que dê conta de um outro lugar da razão. “A razão que fala na primeira pessoa, não se dirige a Outro, mantém um monólogo”.9 

			No percurso das redes sociais virtuais, a própria linguagem consiste numa atitude de suprimir o Outro, pondo-o de acordo com o Mesmo. Desse modo, para uma formação integral do ser humano, urge uma nova linguagem, desnudada das pretensões meramente objetivantes, utilitárias, conceituais, que fazem do outro lugar de opressão e recusa à própria transcendência. Trata-se de permitir a “estranheza do outro” para a afirmação da sua própria liberdade. Não reduzir o Outro ao manipulável pelas mídias, pelas virtualidades. “Só os seres livres podem ser estranhos uns aos outros”.10 Como salienta Lévinas, “só um ser absolutamente nu pelo seu rosto pode também desnudar-se impudicamente”11 e “reconhecer outrem é reconhecer uma fome”.12 Contra a tentação da existência virtual objetivista e utilitária, urge instaurar uma nova metafísica, a do desejo, a da falta, a da necessidade do ser, e, por conseguinte, a transcendência do encontro, da alteridade.

			3. A cultura do encontro como prevenção ao apagamento do Outro

			A proposta cristã, apresentada pela Revelação do Cristo, aponta sempre para o Rosto do Outro como caminho de vida de fé. Trata-se de uma compreensão da fé como resposta à mensagem da Revelação. O outro nos interpela em sua humanidade ressignificada pela humanidade de Jesus, habitada pelo Espírito. Toda fé cristã é um chamado a viver um sentido salvífico na nossa própria vida humana. Sem o encontro com o outro, a fé se torna inócua, egoísta e superficial. É dentro dessa perspectiva que a dimensão ética que se propõe para reflexão sobre o uso das redes sociais se coloca. O chamado ao discipulado passa pelo encontro com a alteridade, pela superação de uma perspectiva objetual do outro. Ser cristão, em suma, significa entender-se mergulhado no mistério da Trindade que se relaciona com a humanidade e convida a ser permanente relação de amor. Nesse sentido, saída de si e encontro se integram perfeitamente.

			O papa Francisco, em vários de seus pronunciamentos recentes, tem destacado a importância das redes sociais na promoção da cultura do encontro. Na perspectiva do pontífice, o uso das tecnologias tem sido defendido como meio de valorização do direito humano à verdade e à liberdade de expressão. Nas palavras do próprio Francisco,

			A cultura do encontro requer que estejamos dispostos não só a dar, mas também a receber de outros. Os mass media podem ajudar-nos nisso, especialmente nos nossos dias em que as redes da comunicação humana atingiram progressos sem precedentes. Particularmente, a internet pode oferecer maiores possibilidades de encontro e de solidariedade entre todos; e isso é uma coisa boa, é um dom de Deus.13 

			Entende-se como “cultura do encontro” uma atitude que sabe reconhecer a diversidade não somente como boa, mas necessária. Assim, o ponto de partida nunca pode ser “o outro está equivocado”. Para o papa, não devemos temer ou ignorar os conflitos resultantes da cultura do encontro, mas aceitar, suportar o conflito, resolvê-lo e transformá-lo no elo de um novo processo, numa unidade que não cancela as diferenças, mas que as vive em comunhão, por meio da solidariedade e da compreensão. 

			Quem comunica faz-se próximo. E o bom samaritano não só se faz próximo, mas cuida do homem que encontra quase morto ao lado da estrada. (…) Comunicar significa tomar consciência de que somos humanos, filhos de Deus. Apraz-me definir este poder da comunicação como “proximidade”.14 

			A Igreja destaca essa necessidade de fazer da comunicação e, por conseguinte, das redes sociais, um lugar de aproximação, e não de afastamento; de encontro, e não de distanciamento; de amor, e não de ódio. Numa das mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais, Francisco destacou a capacidade humana de expressar e compartilhar o verdadeiro, o bom e o belo. Essa perspectiva aponta para a compreensão da comunicação como modalidade essencial para se viver a comunhão e supõe responsabilidade na busca da verdade e na construção do bem.15 Num cenário em que as notícias falsas e as manifestações de ódio, motivadas pelo sentimento de massa, ocupam o espaço das redes sociais, estamos diante de um grave atentado à própria verdade do que é o humano. Assim, se, na luta pelos direitos humanos básicos, está a tentativa de se estabelecer um sistema de comunicação que promova a liberdade e a comunhão, é imprescindível a busca da verdade para além de toda propagação subjetivante de violência e inverdades.

			As redes sociais não possuem nem evidenciam um rosto. Elas provocam, em muitas situações, o escondimento da alteridade, especialmente daqueles que mais sofrem. E não se pode pensar em direito humano num lugar em que o humano ainda não se revela, epifanicamente, por inteiro. Se os perfis que destilam ódio ocupam as redes e coíbem a livre manifestação dos indivíduos, ou seja, assediam o espaço que seria de comunicação e o transformam em lugar de violência, há algo a ser denunciado e corrigido. 

			Trata-se, pois, de um dever moral exigir atitudes mais firmes das plataformas digitais, para que sejam criteriosas no que diz respeito ao seu uso, coibindo a inserção de conteúdos de ódio e de conteúdos que incitam a violência. Além disso, impõe-se cobrar das autoridades uma legislação mais eficaz no combate aos crimes virtuais e às manifestações que sugerem preconceito, discriminação e outras atitudes contrárias aos direitos humanos. Por fim, é preciso promover entre os cristãos a busca da verdade como princípio ético fundamental, para que, no universo da comunicação, o Verbo encarnado se traduza em uma superação contínua do ódio pelo amor, da morte pela vida. 

			Para Francisco, numa sociedade marcada pela grande quantidade de conexões, as redes sociais devem favorecer a compreensão recíproca. “Naturalmente, não basta multiplicar as conexões, para ver crescer também a compreensão recíproca. Então, como reencontrar a verdadeira identidade comunitária na consciência da responsabilidade que temos uns para com os outros inclusive na rede on-line?”.16 O papa reitera, assim, a dimensão de resposta ao outro que a internet e as redes sociais devem proporcionar. Em vez de uma plataforma de cultivo da violência e de apagamento do Outro, a possibilidade do encontro como consciência de vida em comum, a alteridade como evidência da saída de si e de superação de uma cultura narcisista, que desfigura a humanidade.

			Com efeito, a verdade revela-se na comunhão; ao contrário, a mentira é recusa egoísta de reconhecer a própria pertença ao corpo; é recusa de se dar aos outros, perdendo assim o único caminho para se reencontrar a si mesmo.

			A metáfora do corpo e dos membros leva-nos a refletir sobre a nossa identidade, que se funda sobre a comunhão e a alteridade. Como cristãos, todos nos reconhecemos como membros do único corpo cuja cabeça é Cristo. Isso nos ajuda a não ver as pessoas como potenciais concorrentes, considerando os próprios inimigos como pessoas. Já não tenho necessidade do adversário para me autodefinir, porque o olhar de inclusão, que aprendemos de Cristo, faz-nos descobrir a alteridade de modo novo, ou seja, como parte integrante e condição da relação e da proximidade.17

			O Outro é condição de relação e proximidade. Reconhecer isso é a grande tarefa ética para o uso das redes sociais num sentido de comunhão e de não exclusão. Para a superação dos discursos de ódio e para que a comunhão entre as pessoas não se torne refém do apagamento da alteridade pela objetivação, o olhar de Cristo deve nos atravessar e interpelar nossa real identidade. “A imagem do corpo e dos membros recorda-nos que o uso da social web é complementar do encontro em carne e osso, vivido através do corpo, do coração, dos olhos, da contemplação, da respiração do outro”.18

			Considerações finais: a contemplação do Outro como prevenção

			O olhar do Outro – entendido como metáfora do coração e como caminho de contemplação – me complementa na medida em que previne em mim o fechamento nos meus próprios conceitos e definições. A verdadeira prevenção, em tempos de uso abusivo das redes sociais e de disseminação da cultura do ódio, passa pelo fomento ao encontro real e o entendimento de que a web é complemento. Como destaca o papa Francisco: “Se a rede é uma oportunidade para me aproximar de casos e experiências de bondade ou de sofrimento distantes fisicamente de mim, para rezar juntos e, juntos, buscar o bem na descoberta daquilo que nos une, então é um recurso”.19 Aproximar a humanidade naquilo que a humaniza cada vez mais. Nada nos previne mais contra nós mesmos do que o Outro em sua humanidade.

			Contemplar a alteridade no universo das redes sociais é permitir que o Outro adentre nosso espaço único e singular de identidade e o descubra, o modifique. É deixar que o “templo alheio”, sagrado em sua unicidade singular de ser humano, percorra a imensidão de nós mesmos e a ressignifique, cultural e afetivamente. O encontro com o Rosto não pode ser mediado por nenhum preconceito disseminado por grupos ativistas de redes sociais. A propagação das fake news, o cultivo da violência da deep web, a ideologização política não podem fazer suprimir o encontro com a Carne de Cristo presente na humanidade ferida e dilacerada pela mentira e pelo egoísmo. 

			Prevenir é antecipar o amanhã, é traduzir no hoje aquilo que, escatologicamente, pela fé, esperamos. Prevenir, em nossa perspectiva, é ressignificar o Rosto do Outro, para que não seja desfigurado pela lógica algorítmica de objetivação e estatística. É não permitir que o humano se reduza ao tamanho de um bit. Prevenir, em uma palavra, é jamais limitar a humanidade à virtualidade alienada. Prevenir é uma atitude ética, mas também de fé. Nesse sentido, a existência virtual também espera, trôpega, o alvorecer da ressurreição, para que cada like se transfigure, definitivamente, em um ressoante amém.
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			PREVENIR CONTRA O VAZIO EXISTENCIAL

			Compensação e compulsão: entre o mal-estar vivido e o cultivo integral do ser humano 

			Nilo Agostini20

			Introdução

			A busca de realização e de felicidade acompanha o ser humano desde suas origens. Esse desejo profundo, de caráter universal, o impele a buscar um sentido de vida que subjaz à vocação de ser humano.

			Todos os homens buscam a felicidade. E não há exceção. Independentemente dos diversos meios que empregam, o fim é o mesmo. O que leva um homem a lançar-se à guerra e outros a evitá-la é o mesmo desejo, embora revestido de visões diferentes. O desejo dá o último passo com esse fim. É isso que motiva as ações de todos os homens, mesmo dos que tiram a própria vida.21

			Nesse anseio de realização e de sentido de vida, instala-se uma tensão, pois o ser humano descobre logo uma distância entre esse sonho e a realidade que, por sua vez, revela-se cheia de desafios, revezes e até derrotas. Porém, ele não esmorece em sua busca, alimentado por uma esperança e um desejo que o empurram a prosseguir, apesar das provações ao longo do caminho.

			Sempre aquém do desejo buscado, o ser humano sente uma falta permanente de algo mais. Frágil, ele sente necessidade de outros seres e elementos da natureza para viver.

			Esta necessidade apresenta-se além da esfera do puramente biológico e atinge uma gama variada de dimensões, abrindo-se à própria transcendência. A realização requer, portanto, o atendimento de necessidades que perpassam a sua integralidade, apontando para o fato de que ele é uma pessoa jamais acabada/completa.22

			Esse desejo acompanha o ser humano desde sua infância, perpassando-o em todas as fases de sua vida. Apresenta-se qual sede ou fome, não raro voraz, cuja satisfação acaba, muitas vezes, sendo procurada lá onde não se encontra cabalmente. Instala-se a frustração, a infelicidade ante o não realizado, o não satisfeito, e, num processo nem sempre consciente, a cada necessidade, apenas parcialmente satisfeita, cria-se um novo desejo, gerando um mal-estar cravado no coração de nossa civilização,23 resvalando em mecanismos de mera compensação ou de fatídica compulsão.

			1. A nossa civilização e seu mal-estar

			Em meio à nossa civilização, temos a impressão geral de que as pessoas se lançam freneticamente em busca do poder, do sucesso e da riqueza, esquecendo ou subestimando os autênticos valores da vida. Ao fazer essa constatação, Freud nos lembra de que existe, antes, toda “uma variedade do mundo humano e de sua vida psíquica”24 que necessita de nossa atenção. Sua análise, ao percorrer os meandros da psique humana, identifica que a finalidade (ou intenção) nela inscrita é a felicidade. Os homens e as mulheres “querem se tornar e permanecer felizes”, afirma Freud, arrematando que “é simplesmente o programa do princípio do prazer que estabelece a finalidade da vida”. 25

			As análises de Freud constatam que a vida é feita de prazer e de desprazer e que, na verdade, o mundo inteiro ou o arranjo do universo contraria esse programa, ou seja, a intenção de que o ser humano seja feliz. Portanto, existe uma ameaça constante advinda do sofrimento, quer pelo corpo em seu declínio, quer pelo mundo externo e suas forças destruidoras, quer pelas relações com os outros seres humanos. É como se fôssemos ameaçados por todos os lados na busca do que mais acalentamos, isto é, a realização e a felicidade.

			Aquilo a que chamamos “felicidade”, no sentido mais estrito, vem da satisfação repentina de necessidades altamente represadas, e por sua natureza é possível apenas como fenômeno episódico. Quando uma situação desejada pelo princípio do prazer tem prosseguimento, isto resulta apenas em um morno bem-estar; somos feitos de modo a poder fruir intensamente só o contraste, muito pouco o estado. Logo, nossas possibilidades de felicidade são restringidas por nossa constituição. É bem menos difícil experimentar a infelicidade.26

			Sob pressão do sofrimento, o ser humano tende a ser curvar ante o princípio da realidade e passa a moderar as pretensões de felicidade. Há quem se julgue feliz por escapar à desgraça e por sobreviver aos tormentos da vida. Outros buscam caminhos de sabedoria, moderando a busca do prazer, usando de cautela frente ao seu gozo para, assim, evitar um desprazer maior. Há os que, simplesmente, se isolam, afastando-se dos demais, numa vida de quietude. Não faltam os que buscam o auxílio da técnica, oriunda da ciência, para dominar a natureza, atacando-a até e utilizando-a para influir no próprio organismo, na tentativa de prevenir o sofrimento. Além destes, encontramos quem busque exercer tal influência sobre o corpo pelo método químico, resvalando na intoxicação, fazendo uso de narcóticos para afastar a tristeza. Essa defesa contra o sofrimento, explica Freud, acaba por “dominar as fontes internas das necessidades” e, de modo extremo, pode chegar a “liquidar os instintos”, numa “diminuição das potencialidades de fruição”, cuja “intensidade é adormecida”, restando, como última técnica de vida, a neurose, a psicose, podendo chegar ao delírio.27

			Nós fracassamos em nossa tentativa de prevenção do sofrimento, inclusive como sociedade e suas instituições. É nossa civilização, com seus processos inerentes, que fracassou. Nela, encontramos um mal-estar persistente, uma insatisfação, dando origem à hostilidade frente ao estado civilizacional existente. “O mecanismo das neuroses ameaça minar o pouco de felicidade que tem o homem civilizado”, explica Freud, para arrematar: “Descobriu-se que o homem se torna neurótico porque não pode suportar a medida de privação que a sociedade lhe impõe em prol de seus ideais culturais”.28

			2. A fuga pela compensação e a compulsão

			O atual processo civilizacional, com seus ideais, está sendo vivido num limiar entre e modernidade e a pós-modernidade, em que se instalou um novo contexto sociocultural. “Marcado pela diversidade, sob o influxo de uma globalização crescente, estamos vivendo um processo vivo e dinâmico que interfere nos nossos modelos de vida, nos padrões de comportamento, nas linguagens, levando a cultura a estar em permanente transformação”.29 Essa profunda transformação é fruto, por um lado, de uma civilização moderna com seus “progressos extraordinários nas ciências naturais e em sua aplicação técnica, consolidando o domínio sobre a natureza de um modo antes inimaginável”.30 Por outro lado, ela é portadora de ambivalências, incrustadas em seu projeto civilizacional, ao instrumentalizar a razão para a produção e o consumo, num ritmo acelerado que mudou substancialmente a escala de valores, gerou incerteza, acelerou a perda de referenciais e provocou desencanto. O ritmo da máquina moderna não preencheu e não está preenchendo o mundo da vida.

			Em decorrência disso, cultivaram-se visões fragmentadas da realidade pelos distintos saberes; estes tendem, até nossos dias, a fracionar, a dissecar a realidade, tratando-a de maneira unidimensional, reduzida a um de seus aspectos e, por isso, facilmente banalizada. Nesse processo empobrecedor, é incluído o ser humano. Não demorou a se manifestar uma reação existencial diante “do fracasso da pretensão reducionista da razão moderna, que leva o homem a questionar tanto alguns êxitos da modernidade como a confiança no progresso indefinido”.31 A nova tessitura cultural contém lógicas duais, é cheia de antagonismos, “descentrada e heteróclita, materialista e psi, pornô e discreta, inovadora e retro, consumista e ecologista, sofisticada e espontânea, espetacular e criativa”.32

			Numa nova configuração do ser humano, vemo-lo atraído pelo desejo do consumo, no qual o ter e o prazer comandam a vida, instaurando-se uma economia do desejo. Porém, não se trata mais de satisfazer as necessidades básicas, como numa economia de subsistência. Na economia do desejo, o ser humano é arrastado pela insaciabilidade das necessidades, sem balizas, sem limites, sem restrições, sem autocontrole. Importa ter coisas ou dinheiro para satisfazer os desejos, sob a falsa impressão de qualidade de vida, de segurança e de realização humana. Constrói-se um hedonismo materialista, com uma demanda de prazer que parece não ter fim. A promessa de satisfação nunca se realiza. Na verdade, estimula-se o desejo, desperta-se a sede indefinida. Importaria ter mais coisas e mais gozo.33

			Importa usufruir, numa visão coisificada do mundo. Veem-se coisas. Nesse mesmo registro é que as pessoas são vistas e cultivam a si mesmas. Importa o prazer trazido para usufruir da vida. Mas as pessoas não conseguem se sentir realizadas, felizes; antes, instala-se a angústia e a irritação ante a incompletude do processo vivido. Lipovetsky entendeu esse fenômeno e o descreve como tomado pelo narcisismo e impulsionado pelo consumismo, identificando nele uma manifestação “miniaturizada do processo de personificação”.34 Vive-se, na verdade, a lógica das miniaturas, dos grupos e das tribos afins, dos minigrupos e das redes entre iguais, sem encontro com o diferente. Vive-se uma “dessubstancialização pós-moderna”, numa “lógica do vazio”,35 em cujo cenário tudo se liquefaz com a mesma rapidez das mesmices que se tecem e se desfazem.

			Cria-se um vazio existencial, pois as formas redutoras às quais se entrega o ser humano não conseguem preencher sua ânsia de realização e de felicidade. Verifica-se um desequilíbrio nos elementos vitais, deixando para um segundo plano o cultivo das dimensões básicas e vitais. Ante os vazios criados pelos processos miniaturizados de personificação, pelas visões reducionistas da realidade, na coisificação da vida, o ser humano descobre a parcialidade em que vive e que não preenche a vida. Cai na ilusão de coisas finitas, incapazes de responder à sua busca de felicidade e realização. Corre atrás de compensações, desliza em compulsões comprometedoras, na tentativa de preencher os vazios existenciais. O ser humano já não consegue investir no cultivo de si, dos outros, da natureza e de Deus com o equilíbrio necessário.

			Mais dia menos dia, a vida cobra este cultivo, este cuidado e, mesmo inconscientemente, o ser humano é urgido a preencher tais vazios, numa ânsia de realização e plenitude. Começam, então, possíveis atropelos, quando as pessoas se contentam com um sistema de compensações que desliza fácil para as compulsões. Cai-se fácil numa cultura consumista, cultivam-se o emocionalismo, o sincretismo e o prazer. Tolera-se uma economia desumana e desigual. A natureza é agredida e o ser humano esvaziado. Nos tornamos insensíveis. Resvalamos na indiferença, no individualismo, no narcisismo.36

			Compreendemos, então, que Freud tenha afirmado: “parece fora de dúvida que não nos sentimos bem em nossa atual civilização”.37 A busca por compensações e a própria compulsão marcam a civilização contemporânea. Gondar, em seu estudo “sobre as compulsões e o dispositivo psicanalítico”, sublinha: 

			O sujeito contemporâneo poderia ser descrito como um sujeito compulsivo, sem que se possa situá-lo numa estrutura clínica definida. Sujeito? Com relação às compulsões, talvez fosse melhor falarmos em atos aos quais não se associa um sujeito capaz de por eles se responsabilizar ou se engajar em suas consequências.38 

			Freud nos adverte: “É hora de nos voltarmos para a essência desta civilização, cujo valor para a felicidade é posto em dúvida”.39 É o que nos conduzirá na próxima parte.

			3. Cuidado integral: o caminho do amor e a educação integral

			Freud nos ajuda a compreender que, em meio a uma “frustração cultural”, fruto de uma “renúncia instintual” da “não satisfação de instintos poderosos”, a nossa civilização fez igualmente sair de suas entranhas a possibilidade de uma “evolução cultural” para “melhorar a sua sorte na Terra”.40 Essa evolução foi impulsionada, através da história, por quesitos ou aquisições, como o trabalho, a formação das famílias, o êxito de viver em comunidades, a descoberta ancestral do amor sexual (genital) como protótipo de felicidade e, em seguida, o deslocamento deste para o “amar e ser amado”, não mais como um objeto isolado, mas voltado para todos os indivíduos. Freud reconhece que, “no curso da evolução, o vínculo entre amor e civilização deixa de ser inequívoco” para, em seguida, tecer a seguinte ponderação: “Por um lado, o amor se opõe aos interesses da cultura; por outro lado, a cultura ameaça o amor com sensíveis restrições”.41

			O caminho do amor é igualmente indicado por Haering, que, ao abordar os vários tipos de patologias, especialmente as psicossomáticas e as neuroses, cita Paracelso (médico, alquimista, físico e astrólogo suíço) para afirmar: 
“A melhor medicina é o respeito impregnado de amor”.42 Este amor, coligado à liberdade, protege a dignidade humana e torna-se o caminho para o ser humano crescer em maturidade e integração na totalidade de seu ser e na totalidade de seus relacionamentos com Deus, consigo e com os outros, conforme acena Haering.43

			Em meio a uma cultura que tende, em nossos dias, a “dissolver a concepção integral do ser humano”,44 sabemos como a realização e a felicidade deste tendem a ser reduzidas e tornadas “fragmento” e “miniatura”. No entanto, é no cultivo integral, “orientado, elevado e integrado pelo amor”, que se encontra o caminho que “o torna verdadeiramente humano”.45 Quando movido pelo amor, o ser humano “cria o bem das pessoas e da sociedade”,46 cresce biológica e psiquicamente “na integração dos elementos psicoafetivos, sociais e espirituais”.47 O amor constitui-se, assim, o caminho de realização, à medida que a pessoa é solicitada de maneira unitária, ou seja, em sua integralidade.

			O próprio processo educativo precisa assumir, como foco, o desenvolvimento integral das pessoas, investindo na compreensão unitária do ser humano. O ambiente escolar ganha especial relevo quando valorizado como “um lugar onde todas as atividades (intelectuais, artísticas, profissionais, físicas e de saúde) desenvolvem o aspecto global do ser humano, consubstanciando uma formação completa”.48 A educação integral passa a ser o desafio da atualidade. Buscando circunscrever os processos globais de uma educação integral, Rodrigues esclarece:

			Educação é o processo integral de formação humana, pois cada ser humano, ao nascer, necessita receber uma nova condição para poder existir no mundo da cultura. Esse processo inclui a aquisição de produtos que fazem parte da herança civilizatória que concorreram para que os limites da natureza sejam transpostos. [...] O ser humano, por não receber qualquer determinação por natureza, pode construir o seu modo de vida tendo por base a liberdade da vontade, a autonomia para organizar os modos de existência e a responsabilidade pela direção de suas ações; essa característica do ser humano constitui o fundamento da formação do sujeito ético. Este deve ser o objetivo fundamental da Educação, ao qual deve ser submetida toda e qualquer prática educativa, aí incluídas as escolares.49

			Considerando o sujeito em sua condição multidimensional, a educação integral não se contenta com o acúmulo informacional, mas prima pela formação e pelo desenvolvimento integral do ser humano, coadjuvada pela família e a própria sociedade.

			A educação de hoje e do futuro não pode se furtar de pensar e de utilizar metodologias que contemplem o ser humano na sua multidimensionalidade (biológica, psíquica, social, afetiva, racional, espiritual), a sociedade em suas múltiplas facetas (histórica, econômica, sociológica, religiosa etc.), o conhecimento em seu caráter multidimensional (inter, trans e multidisciplinar).50

			Considerações finais

			Gesché, num livro sobre “o ser humano”, dedica o capítulo final para tratar do “ser humano, um ser para a felicidade”, destacando que “a lógica de Deus é uma lógica de felicidade”.51 Deus, mesmo bastando a si mesmo, nos ama, sem que isso represente uma necessidade de sua parte. Este Deus pleno, bendito e feliz, proclama, em Jesus Cristo, felizes ou bem-aventurados todos os que viverem conforme a Carta Magna dos cristãos, as bem-aventuranças, porque “não há maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos” (Jo 15,13). “Se não tiver amor, nada sou” proclama Paulo (1Cor 13,2). Não se abandonam deveres ou lutas; na vida, nós investimos, sim, com alegria, porque atraídos pelo amor, guiados pela fé, na escuta atenta da boa notícia trazida por Jesus, conscientes do mistério de Deus, na presença viva e ativa do Espírito Santo. Assim, animados e felizes, fazemos a experiência da felicidade como um “dinamismo, um existencial indispensável ao ser humano”.52

			Poderíamos dizer que a felicidade (ou sua busca) é o existencial, a forma imanente daquilo que, entre os transcendentais, chamamos de Bem. O ser humano busca a felicidade e vai atrás dela, segundo santo Tomás, mesmo quando ele se engana ou peca. Ele procurou aí (de forma ilusória, mas de fato) aquilo que lhe parecia de certa maneira um bem. Certamente nada é automático nem conquistado antes, e o ser humano pode até mesmo se deixar arrastar para longe de seu fim; é o risco de qualquer liberdade. Intrinsecamente, porém, a felicidade é feita para ele e aí ele encontra a sua estrela polar.53

			Afirma-se com frequência: “Prevenir é melhor do que remediar”, “Prevenir é o melhor remédio”, “Prevenir é identificar os riscos, analisar os impactos, mitigar ou eliminar os riscos”. Lembremos que, para bem trilhar este caminho, é preciso viver o primado do amor, para que possamos caminhar em direção à plenitude, conforme nos fala Jesus (Jo 10,10). Nada pode ficar à sombra, nada pode esvaziar o desejo e seu colorido pulsional, que é parte da constituição psíquica do indivíduo. Perfazemos, e nos perfazemos passo a passo, numa construção limitada e transitória, sem que jamais dominemos por completo a natureza, o nosso organismo, essa força bruta que nos habita e que vai sendo lapidada ao longo de nossa existência. Importa prevenir para que não sejamos vítimas dessa força. Na liberdade e no amor, não nos rendamos como fracassados; cabe alçarmos o voo que nos leva à maior aquisição humana possível: o amor. Na via do amor, encontramos e somos proteção; nela, trilhamos um caminho de felicidade. Freud reconhece: “Nessa utilização do amor para o sentimento interior de felicidade, quem mais avançou foi talvez São Francisco de Assis”.54
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			PREVENIR CONTRA A INDIFERENÇA

			Por uma cultura do encontro e do cuidado

			Cecilia Blanco de Di Lascio55 

			Introdução

			O século XXI, provavelmente, será lembrado como o século da “guerra em pedaços”, como nos adverte o papa Francisco. A expansão da beligerância tem como substrato uma insólita passividade de grandes coletivos diante de situações em que não apenas a pessoa, mas também a sociedade, correm sérios perigos de não encontrar sua existência enriquecida em relações fecundas carregadas de novos e melhores motivos para a convivência e o encontro múltiplo. A sociedade da imagem se fortalece quanto ao estímulo que descende o umbral de sensibilidade vital e responsável diante da presença de outros.

			Por isso, neste capítulo, analisaremos as raízes culturais dessa indiferença e suas consequências. Buscaremos a dignidade existencial do homem no seio dinâmico do cosmos, só compreensível em dimensões de transcendência, isto é, desde suas chaves profundas de harmonia em vista da liberdade espiritual, que no homem se expressa como justiça. Esse novo modo de atuar ético responsável, o chamamos de cuidado. Ele exige novos modos de consciência e ação que constituam o fundamento das instituições e dos vínculos sociais. O despertar da consciência social se inicia com a palavra que abre o espaço de liberdade essencial para com todo outro. Muitas vozes da cultura confirmam esse anseio; aqui, apresentamos brevemente contribuições de Martin Buber e Gennaro Cichese.

			1. Um hoje que é só um agora

			Quando Jesus tinha de entrar num povoado, enviava antes os discípulos; o mesmo aconteceu quando quis celebrar sua última ceia. Lucas nos lembra que “Maria foi sem demora à casa de Isabel, para ajudá-la nas tarefas domésticas” (Lc 1,39-40). Jesus nos adverte: “Estejam preparados porque não sabem nem o dia nem a hora...” (Mt 24,37), para ajudar-nos a descobrir que, na infinita profundidade do presente, se constrói a realidade que somos e habitamos junto àqueles com os quais partilhamos nossa vida. 

			A modernidade científica nos deu instrumentos que nos permitem medir os tempos para adequá-los às nossas pretensões. É comum o desconforto que sentimos quando nem sempre somos capazes de nos adaptar a um mundo globalizado que visa apenas a uma vida de riqueza e de abundância. Assim, a experiência de fugacidade rouba tempos de amizade, de família, em vista de programas de eficiência, rendimento e planejamento. Ficamos surpreendidos quando notamos que “perdemos a oportunidade”, “cresceram tão rápido”, “não me ocorreu na época”, “se eu soubesse” e assim, nesse mundo maravilhoso, seguimos acumulando paradoxos de máxima cronometrização e profundas perdas que deixam nossa vida toda repartida em tarefas e vazias de encontros, olhares e proximidade. 

			Um mundo que, como dizia Romano Guardini, deve humanizar os processos científicos,56 pois conseguimos captar o horizonte em nossas telas, mas perdemos a profundidade do que acontece em nós e sobretudo entre nós. 

			2. Tempos e espaços

			A vertiginosidade e amplitude do alcance da ciência e da tecnologia oferecem novos cenários para explorar e incorporar uma complexidade de metas em que novos mercados e novas ofertas ordenam a busca. A imaginação e a vontade correm atrás daquilo que é agradável. Hoje, o espaço global devora o “estar e o sentir”, submetendo-os às promessas de êxito e satisfação “merecidas no futuro”. Nesse caminho, a infância, os jogos, os cheiros… e também o meio ambiente, a adolescência e a velhice se dão em meio a mudanças rápidas e consecutivas das circunstâncias. Até que um momento privilegiado de dor ou perplexidade rompe o vertiginoso encantamento, e a pessoa descobre sua tíbia humanidade “senciente”,57 comovida pela maravilha de estar viva. Viva num mundo em que a existência se tornou precária e hostil para muitos e a morte pode ser uma opção eleita em cotas de adição ou de solidão, diante de um universo que tenazmente se recria, respondendo com mais vida à predação da máquina e do desejo. 

			Então, outro tempo, o da criação constante e fecunda, pode mover o nosso caminhar no planeta. Descobrimos que podemos estar acompanhando o que cresce e se reconstrói na misteriosa variável do tempo de liberdade que é o amor. “O tempo é superior ao espaço”, afirma o papa Francisco em sua encíclica programática Evangelii Gaudium.58 Para controlar a ansiedade, precisamos acreditar que essa origem fecunda e harmoniosa nos conduz a uma maior e melhor harmonia cósmica e humana, se a considerarmos na perspectiva da misericórdia e da corresponsabilidade diante de tudo o que existe. Sair do desvario implica recuperar o olhar e o caminho, reencontrar-se e reconhecer-se num processo que toca a intimidade das experiências humanas e o som misterioso dos processos naturais. Trata-se de voltarmos a ser “sentinelas da manhã”,59 que continuamente nos oferece a possibilidade de participar da festa cósmica e nos propõe deixar a armadura da ordem imposta e a programação para assumir o cuidado como a ética do “estar diante e com os outros”.

			No famoso romance A máquina do tempo,60 a humanidade, no assombroso tempo futuro, tinha à sua disposição as venturosas comodidades, a ponto de não mais precisar assumir tarefas. A única condição era obedecer à sereia do sistema subterrâneo que, periodicamente, reivindicava vida humana para alimentar-se de seres cuja permanência transcorria sem motivos nem vínculos que ligassem a existência a outras mãos e outros seres. O “futuro alcançado” tinha perdido as raízes de sua existência, sua memória e seu compromisso com os outros. Sem passado para conservar e nutrir, sem futuro para cocriar a existência, o presente se torna algo passivo e sofrível, sem densidade; diria, hoje, “virtualmente perfeito”.

			Viver atentos ao presente – sábia mensagem bíblica e de tantas religiões – significa descobrir a trama essencial que envolve a realidade como vínculo criador, leque sempre novo de possibilidades de existência e palavra, para encontrar novos universos naturais, pois a natureza transita e renova o cotidiano da nossa existência corpórea e nos fala de equilíbrios sempre necessários e recíprocos, que chamamos de saúde e de paz, encontros e descobertas daquilo que somos, todos juntos, no amplo campo da vida.

			3. Descobrir mais que saber 

			Muitas vezes, ao nos aproximarmos da realidade, usamos as lentes científicas que a modernidade nos ofereceu, para lermos, segundo os nossos interesses, tudo que nos rodeia. Construímos espaço tridimensional para os corpos, esquemas de análises para submeter o movimento dos astros e a conduta dos homens. O que não se pode explicar será uma simples anomalia. Newton descobriu a lei da gravidade, quando muitos viram apenas uma maçã. E essa lei transformou a maçã em “corpo” e esqueceu o sabor, o perfume e o tempo no qual inumeráveis circunstâncias deram lugar ao milagre da planta, da flor e do fruto.

			Assim, também a nossa cultura técnico-científica fala de “excedentes de produção”, e não de alimentos, nem de crianças famintas; de “saldos”, e não de possibilidades humanas retidas nas redes do mercado. Silenciamos a realidade para não assumirmos a responsabilidade por ela. A indiferença é a negação do amor, mais do que ódio que nos envolve apaixonadamente. A indiferença é o verniz de objetividade a partir do qual sentenciamos a vida, a dor e a esperança dos que estão ao nosso lado.

			O superávit econômico é a carga moral da iniquidade crescente. As leis do mercado deixam claro que saúde, educação e moradia não são para todos. Eis a fria indiferença do cálculo que cobra vidas jovens descritas como irrecuperáveis ou suspeitas. Substituir as lentes, abandonar a submissão às estatísticas e às leis para encontrar os rostos daqueles que circulam pelas nossas cidades implica mudar as certezas pelas dúvidas, a objetividade pelo compromisso com o outro, a observação pelo olhar, a indiferença pelo acordo responsável. Na Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate, o papa Francisco dá um passo fundamental e nos diz que é apenas atravessando interpretativamente a realidade do povo, suas perguntas, suas lutas, seus sonhos que podemos alcançar essa dimensão de encarnação que implica a dignidade de todo homem, alcançada pela redenção.61

			4. Habitar os paradoxos

			Pode ser que nos encontremos fora do plano seguro das teorias, caminhando no terreno incerto dos paradoxos.62 Basta considerar que a ciência pode resolver as questões incômodas, mas não é capaz de criar um mundo mais feliz – por exemplo, a produção de alimentos conseguiu, pela primeira vez na história, abastecer a demanda total da humanidade, enquanto que dois terços dela passam fome. A casa comum que nos abriga pertence a poucos, mas corre sérios riscos de esgotar a sua capacidade de abrigo. Sabemos que o entendimento dessa realidade supõe uma mudança de perspectiva, uma decisão de deixar-se despojar de certezas para ir ao encontro de novas dimensões da única verdade que continua a se revelar diante de nós. 

			O primeiro gesto ético será o silêncio ativo de desfazer-se do hábito das respostas fáceis e simplórias. Silêncio aberto à palavra silenciada e à figura invisibilizada das margens sociais. Margens que formam novas configurações dinâmicas e reveladoras de outros sonhos, outras buscas e, sobretudo, outros rostos, que o olhar padronizado não permite encontrar.63 

			4.1 Do paradigma da conquista e do cumprimento ao paradigma do cuidado

			O paradigma conquistador do poder racionalizado impôs a certeza como modelo de verdade, modernidade do eu adulto que abandona as imagens míticas dos povos para chegar à luz imutável dos universos previsíveis. Nesses universos, em que crianças, jovens, mulheres, famílias, cidades existem só como indivíduos, cidadãos, o parâmetro de ordem será a lei. Chegamos ao porto seguro da razão, abandonando o sentir, as vivências ancestrais da nossa ligação com a história, o vínculo existencial com o transcendente. Colocamos nossa esperança na segurança dos mercados e nas experiências científicas que habilitam a sede pelo saber e atuam à margem da própria dignidade humana. O processo tecnocrático caminha para a pós-história da infinita previsibilidade.64

			Contudo, a realidade indomável insiste em nos mostrar novas pobrezas, novos motivos que apresentam a morte como alternativa ao nada, outros rostos de vítimas de cartão de crédito, drogas e violência. Realidades sociais que não conseguem adaptar a felicidade aos códigos do dinheiro e gritam solidão e abandono, mesmo em ambientes de abundância.

			Nessas situações, é possível vislumbrar outro mundo que cresce e fala com vozes multiétnicas e multiculturais, porém sinfônicas, reclamando trabalho e comunidade, para que a vida cresça e seja viável. Vínculos de gratuidade nos quais depositar a confiança que perdemos nos cálculos.

			4.2 O bem-viver, resposta do nosso pacto ético

			Em tantos desertos e oásis, em meio a todos os mundos possíveis, a vida cresce e nos questiona por que deixamos de mencionar a felicidade como uma serena harmonia existencial. Nem sempre a encontramos, mas insistentemente a buscamos como medida daquilo que, verdadeiramente, expressa a plenitude no mais íntimo de nós. Não a confundimos com satisfação ou agrado, pois sabemos dos seus altos e baixos; mas insistimos em fazer dela meta da vida do jovem, da criança e de todas as idades, protegendo-a com a arte que pouco tem a ver com a distração consumista. 
Para permanecer nesses espaços em que viver é sempre uma realidade maravilhosa, precisamos nos assegurar daquilo que, de verdade, vale a pena segurar com as mãos dadas a outros, para que funcione. É necessário um novo pacto ético que nos desperte da indiferença midiática; que faça do presente a flor que frutifica no futuro; do trabalho, a chave para mais e melhores possibilidades de criação, e não de destruição. Esse pacto ético tem uma base: a certeza do bem imensurável da realidade criada na dinâmica da reciprocidade aberta e fecunda, um alimento que é a liberdade que se fortalece em cada ato de decisão de dar e repartir, e não de possuir. Tudo isso pode ser sintetizado na palavra cuidado, como equilíbrio do amor que oferece e liberta, que se aproxima e não submete, que, enquanto espera, não deixa de fazer-se presente.

			5. Algumas chaves do modelo do cuidado65

			5.1 Pensamento complexo 

			A densidade comunicativa dos universos tecnológicos pode nos despertar do sonho racional de um modelo analítico-dedutivo de pensar, para poder abordar a realidade desde as múltiplas perspectivas da intuição e do sentimento até as insondáveis possibilidades do símbolo. Situar-nos diante do que existe, munidos de diversas linguagens e disposição de escuta, pode nos permitir um novo descobrimento do mundo, que se desvela diante de nós em múltiplas visões, culturas e sensibilidades, e nos permite mergulhar na realidade que segue recriando-se diante de nós. A empatia, proximidade de encontro valorativo, oferece-nos possibilidades de nos maravilhar com a vida e o sentir de outros, que se incorporam ao nosso universo de significados e valores. Cada abordagem oferece novas filiações simbólicas de mundos compartilhados e experiências de universos abertos na dinâmica de encontro também intercultural. Um pensamento que cuida, escuta, admira, sente e, portanto, pode gerar respostas ativas, respeitosas nas quais o encontro com outros é parte da verdade que se revela (aletheia) no intercâmbio de sentidos.

			5.2 Vontade não possessiva

			O paradigma conquistador concebe a realidade como algo apetecível e, portanto, passível de ser instrumentalizado para satisfação de nossos desejos. A vontade “cega” obedece a uma inteligência tecnocrática que só enxerga o ser, a realidade, como “objeto-propriedade”. Como explicar, a partir dela, a potência de conceder, facilitar, oferecer como atos escolhidos sobre os quais se constituem os vínculos mais profundos de nossa vida? A vontade, como energia livre que dispomos para o bem, está longe de ser uma força predadora, mas é condição de abrigo e amparo para favorecer todo crescimento; é o encontro com a frágil possibilida­de de nos tornarmos poderosos, porque a afirmamos com a nossa presença. Nada mais distante da impávida indiferença do egocentrismo autoritário. O filho confirmado em seu ser e a natureza em seu desenvolvimento sereno esperam nossa presença como modo de “estar diante do mundo”, acompanhando o presente com a dimensão da transcendência que nosso ser intui e aprecia. “Porque te amo, tu não morrerás”, dizia Gabriel Marcel à sua mãe, falecida na sua tenra infância. A existência confirmada pela afirmação do ser que ama não monopoliza, mas se expressa em gratidão de estímulo, em doação de poder e agrado até as infinitas possibilidades do existir.

			5.3 Terna afetividade 

			“Todos podemos esperar das infinitas possibilidades de ser”, dizia Martin Heidegger. A espera, como olhar gozoso sobre a realidade, é expressão da ternura, como escuta e vocação (chamado) ao infinito que habita o finito. É confiança nas imensas possibilidades dos seres humanos e, por meio deles, de toda a natureza, chamada desde o início a expandir-se e ser fecunda. Ternura que contém firmeza, silêncio, palavra, limite e apelo ao compromisso pelo bem comum.66 Quando a razão consegue se apropriar da força dessa simbiose,67 ela se deixa levar pelo ato de liberdade para amar sem dependências. Nesse laço, a afetividade abre, antecipa, oferece e, por isso, pode prolongar-se no inesperado futuro.68 

			Prevenir não significa se antecipar, cegando o futuro; mas é um caminho de confiança construído com nossa liberdade até as infinitas possibilidades dos seres humanos e de toda a natureza. O futuro será um desdobramento de entendimentos que poderão encarar os tempos difíceis com uma atitude de plena confiança. Muitas vezes, conversando com meus alunos, ouvi esta frase, “você não vai acreditar”; era o início de uma explicação que havia perdido a possibilidade de virar um encontro. Muitas vezes, aconteceu que, conversando com meus alunos, escutei esta pergunta: “Você não acredita em mim?”. Era o início de uma explicação que tinha perdido a possibilidade de transformar-se em encontro. “Por que não acreditarei em você?” Essa simples pergunta derrubava a muralha de onde o poder e o dever tinham que decidir o veredito. “Há coisas que se compreendem e apreciam só a partir desta adesão que é irmã do amor, para além da clareza com que se possam compreender as razões e os argumentos”, afirma o papa Francisco.69 A confiança – não ingênua, mas verdadeira – da escuta habilita um caminho em que buscar juntos motivos, alternativas e, sobretudo, acordos em relação ao que acontece pode ser uma oportunidade de convivência e aprendizagem. 

			5.4 Na busca conjunta de melhores modos de viver 

			A prevenção é um modo responsável de amar cuidando; de assumir a responsabilidade pelo outro em todas as circunstâncias. Por isso, pode ser criativa e tenaz na busca de respostas que são o repertório maravilhoso da resiliência. 

			Afirmação assertiva que gera diálogo e dá lugar à resposta aberta e inovadora que assegura positivamente o valor existencial de quem está diante de mim e cria condições para que o futuro se vislumbre num horizonte de confiança e respeito da gratuidade. Diante da falsa felicidade programada de um mundo controlado e sem sobressaltos, somos levados a crer, como nos mostram os cuidadores e o próprio Jesus, que experimentar a dor é um modo de construir, no vazio do desamparo e do egoísmo, as melhores possibilidades para outros modos de convivência compartilhada na liberdade.

			5.5 Nas vozes da cultura, um caminho educativo

			As feridas profundas do mundo contemporâneo nos mostram as graves consequências de uma afirmação de si que relativiza o valor da originalidade do outro. Trata-se de uma sociedade que não consegue se encontrar na teia de aranha das redes comunicativas, que concebe o bem de todos reduzindo a universalidade a coletivos homogêneos e autorreferenciais. Tanta dor pede explicações a uma ciência que se ufana com descobertas e não consegue responsabilizar-se pela fragilidade de muitos.70 Perdemos algo no caminho do êxito e da acumulação. 

			De diversos caminhos reflexivos, levanta-se a pergunta sobre esse presente distraído de si mesmo e incapaz de traçar as linhas que o levam a um futuro de encontro das riquezas multicoloridas desse mundo plural. Construir o diálogo social significa sair para anunciar “de cima dos telhados” (Mt 10,27) as certezas que a fé oferece a todos os novos matizes da convivência. Não são leis; são luzes, experiências de Pentecostes que indicam o caminho para todos, muito além dos confins de uma determinada fé; são faróis que podem indicar como navegar “mar adentro” – em linguagem evangélica, “avançar para águas mais profundas” (Lc 5,4) no nosso tempo, grávido de harmonias ocultadas pela indiferença e suspeita de povos, minorias e coletivos culturais. 

			Navegar é tarefa de quem crê na riqueza escondida na profundidade das águas da liberdade e do amor, não teme lançar as redes da escuta, do encontro, do trabalho partilhado e muitas vezes redesenhado para incluir a todos. Prevenir-se contra a indiferença significa buscar, no profundo da nossa fé, a Quaresma que contém a Páscoa; que comunica a misericórdia e, por isso, mergulha na cotidiana tarefa de recomeçar a sair em busca dos feridos, a gozar, na tenda da incerteza dos tempos, a solidez de vínculos de confiança e trabalho partilhado. A experiência da ressurreição do nosso pequeno coração em cada ato de amor nos confirma que toda vida “adapta-se e transforma-se, mas sempre permanece pelo menos como um feixe de luz que nasce da certeza pessoal de, não obstante o contrário, sermos infinitamente amados”.71 

			5.6 Sair na direção dos outros em vez de deter o passo

			Hoje, mais do que nunca, somos conscientes da necessidade de favorecer processos de socialização que visem superar a tendência ao individualismo predador dos modelos socioeconômicos vigentes, para promover o desenvolvimento de recursos que potencializem melhores estilos de relacionamento em vista da reconstrução da convivência social.

			Genaro Cicchese, ao referir-se à crise antropológica e ética do nosso tempo, expressa que o grau de humanidade do homem e, portanto, da sua civilização se mede pelo interesse que ele tem pelo outro e pela sensibilidade aos sofrimentos alheios.72 Para Heschel, o grau de sensibilidade pelo sofrimento dos outros, pela humanidade dos outros homens, é o índice do grau de humanidade alcançado.73 A insensibilidade que nos leva à indiferença para com os outros gera o grave perigo de desumanização. A sensibilidade em relação ao outro é a raiz do viver social. E o interesse pelo homem, um interesse autêntico e real pelo homem concreto.

			5.7 Diálogo: um compromisso silencioso com a presença do outro

			Um caminho para vencer a distância da indiferença, segundo Cicchese, está no descobrimento do diálogo como respeito e compreensão do outro. Diálogo como fusão de horizontes de indivíduos que alcançam uma real unidade, ainda que permanecendo diferentes. Esse horizonte que permite a presença real do outro é o silêncio como “lugar” de liberdade a partir de onde acontece a reconciliação e o perdão. Diante de uma cultura que aceita a indiferença, substituindo o vínculo pela classificação ou avaliação segundo determinado padrão, o diálogo é a estratégia para o desenvolvimento de competências sociais e comunicativas que favorecem os processos de reflexão, acordos e consensos, e para a educação à unidade e corresponsabilidade. Também para Gadamer, o diálogo é “possibilidade através da qual o homem, por meio da linguagem, entende e amplia o horizonte de compreensão, sentido do mundo e suas interações simbólicas”.74

			6. Pensamento dialógico de Martin Buber

			Buber nos desperta da indiferença existencial que nos distanciou da essência do nosso ser por meio do fundamento relacional que é o outro como verdadeiro “tu”, como caminho ao totalmente Outro, isto é, à abertura para com o absoluto que se dá no relacionamento comprometido que dissipa a indiferença.75 O homem, para Buber, é o ser, cujo “[ser-dois] estar-a-dois-em-recíproca-presença” se realiza e se reconhece a cada vez no encontro de “um” com o “outro”. 

			O conceito fundamental da antropologia é o homem-com-o-homem, a relação entre “eu-tu”. Eu chego a ser “eu” no “tu”; ao chegar a ser Eu, digo “Tu”.76 E quem, com todo o seu ser, sai ao encontro de seu “Tu”, este lhe faz presente todo o ser do mundo; então, encontra Aquele que não se pode buscar. Certamente, Deus é o “totalmente Outro”,77 embora seja “totalmente si mesmo”: o totalmente presente.78

			Buber elabora a categoria antropológica do “entre”, atento, não indiferente, onde acontece a relação. “A realidade fundamental da existência humana é o homem-com-o-homem.” Esse vínculo expressa, de modo único, a tensão comunicativa de toda a natureza. A linguagem não passa de um sinal, como meio, porque o que é obra do espírito deve seu despertar a esse “modo” singular de relação. É a relação que faz do homem um homem. Ela tem a sua raiz aí onde o homem vê no outro sua alteridade, vê esse outro ser aqui, bem determinado, posto ali para se comunicar com ele, numa esfera que lhes seja comum, numa esfera que ultrapassa o âmbito particular tanto de um quanto do outro. Chamo essa esfera de esfera de “inter-relação”. Diante dos desafios atuais de uma sociedade onde prima a cultura do ego, cabe perguntar: é possível buscar o outro ultrapassando as barreiras da fria indiferença que, hoje, ameaçam as possibilidades de encontro? Em tal sentido, o filósofo propõe um caminho de êxodo do Eu para o Tu, transitando pela complexidade das relações humanas e pela imensa riqueza que escondem, para entrar na esfera da “inter-relação”.

			Considerações finais: prevenir é despertar a sede de encontro que afasta a indiferença

			As reflexões até aqui partilhadas projetam luz sobre um possível modelo educativo, fundamentado na compreensão da unicidade e singularidade do outro: Somente se o educador se observa a si mesmo do ponto de vista do outro, poderá educar e educar-se: poderá transformar a convivência cotidiana num diálogo que parte do observar, do contemplar, para chegar a intuir a “revelação do outro [...] através de um contato misterioso”.79 Também na educação, devemos nos deixar incluir na presença de quem está ao nosso lado. O diálogo passa a ser, desse modo, o princípio e o fim da educação; um diálogo que não se expressa na forma do parecer, da vaidade insípida, mas na forma do ser, da autenticidade, da aceitação, da confirmação do outro, na perspectiva de mudança e de poder chegar a ser, como promessa. “Podemos afirmar que ‘os outros’ são indispensáveis à nossa vida tanto quanto nós a nós mesmos. [...] Referir-se ao outro não é um limite, mas uma possibilidade de sair do círculo vicioso do eu (individualismo) para entrar na riqueza do nós”.80 

			Enfoques semelhantes à consideração da pessoa e à sua realização nas relações com o outro encontram-se também nas reflexões de outros estudiosos, como Carl Roger, que expõe o vínculo entre relações terapêuticas e relações educativas. Autenticidade, aceitação e empatia constituem para Roger as atitudes fundamentais que favorecem o encontro interpessoal. 

			Dar lugar em nós para a realidade dolorosa e contraditória do tempo presente supõe deixar as superficialidades atrativas para entrarmos no profundo da existência, na infinita inter-relação de toda vida e de tudo o que existe. É aí que podemos recuperar a consciência do que perdemos toda vez que acreditamos interpretar o homem com lógicas econômicas ou quantificáveis; é aí que é necessário reencontrar a imensurável transcendência que se expressa na frágil dimensão da existência humana quando, além das condições em que se encontra, pode maravilhar-se, comover-se e contemplar o seu existir para além de si mesmo. 

			Não e só ser capaz de formular a pergunta; também a comoção e a alegria dão conta de uma dimensão tão gratuita como irreprimível na qual se expande toda vida humana. Essa dimensão da existência, capaz de medir-se com o intangível, é o que constitui o mistério da existência humana e o caminho para compreender também todo o universo com quem convive, respira e se nutre. Essa transcendência do apenas estar aí confirma que no homem, em todo homem, habita uma força superior ao mero fato real. Essa força que eleva o sentido de toda a vida humana a medir seu alento até o infinito é o que chamamos de sacralidade. Nessa consciência axiológica, está contido o sentido não apenas da sua existência, como também de tudo o que o rodeia. Nele está a sua dignidade e sua tarefa de sustentar e orientar sua própria liberdade aos fins que seu coração intui não só em seu interior, como em cada relação que o constituiu. 

			Nesse mistério, em que o universo se transforma em palavra e símbolo, preservando seu real significado, o homem se abre ao sagrado. Nessa busca aberta, se dá o evento religioso em cada ser humano, e a tarefa do anúncio é “cuidado” de fazer encontrar a sede de amor e sentido com a resposta que confirme seu “ser imagem e semelhança”, sua pertença ao sempre vivo presente de Deus que nos habita e que se tornou Palavra em infinitas linguagens e anseios. 

			Nem a intenção de negar sua existência pode detê-lo. Nasce, nele e em cada ser humano, no decorrer da história, uma irrefreável exigência de harmonia e coexistência com os demais e com o cosmos, que chamamos de justiça. A justiça é o nome da verdade amada e apropriada para a humanidade por nossos atos de liberdade. 

			A decisão ativa de cuidar para que o melhor seja uma possibilidade para todos é o melhor modo de superar a indiferença. “O homem vem dotado de sacralidade porque é sujeito de direitos e de deveres inalienáveis e se mostra como um projeto infinito”, afirma Leonardo Boff.81 Essa é a tarefa que assumimos quando decidimos “cuidar”. 
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